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Enquanto havia oferta abundante em boa parte do primeiro semestre de 2009, no segundo as condições climáticas desfavoráveis prejudicaram o plantio, assim como o desenvolvimento das lavouras e os trabalhos de colheita. Os preços começaram a subir, fazendo com que produtores se mantivessem ainda mais retraídos em relação à entrega.

Por outro lado, a recuperação da economia brasileira e o aquecimento das vendas de determinados setores, principalmente do de papel e papelão, provocou o aumento da demanda por amidos em 2009. Em decorrência, os estoques foram diminuindo e os preços apresentando acréscimos expressivos.
As condições de oferta de fécula no mercado interno só não foram piores porque a produção paranaense cresceu no acumulado do ano. Essa expansão derivou da maior disponibilidade de matéria-prima no primeiro semestre, dos ganhos em eficiência, da ampliação de algumas unidades e do surgimento de novas fecularias.

A presente análise baseia-se em dados obtidos no “levantamento sobre o desempenho do setor feculeiro em 2009” realizado, pelo sexto ano consecutivo, pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea-Esalq/USP). As informações foram obtidas por meio de questionários enviados para as 74 fecularias do Brasil (100% das unidades em operação no país), sendo recebidos 77% do total até fevereiro de 2010. Para as empresas não-respondentes, o Cepea fez estimativa com base em informações próprias coletadas semanalmente, que se referem ao recebimento de matéria-prima e rendimento de amido em cada unidade industrial.

Com base nos dados, apesar dos fatores negativos que pesaram sobre a produção de raiz e fécula de mandioca, a produção brasileira de fécula apresentou crescimento pelo segundo ano consecutivo. No acumulado, totalizou 583,8 mil toneladas, sendo a segunda maior desde o início da série histórica, em 1990 (Figura 1) – o Cepea passou a participar dos levantamentos a partir de 2004, sendo os períodos anteriores de responsabilidade da Associação Brasileira dos Produtores de Amido de Mandioca (Abam).
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Figura 1 – Evolução histórica da produção de fécula no Brasil – 1990 a 2009

Fonte: Abam para os anos de 1990 a 2003; Cepea/Esalq, de 2004 a 2009.

Da produção nacional, o estado do Paraná participou com 71,1% em 2009, ou seja, 420,7 mil toneladas. A produção sul-mato-grossense totalizou 82,4 mil toneladas (13,9%), seguida pelos estados de São Paulo (76,2 mil toneladas e 12,9%), Santa Catarina (6,9 mil toneladas e 1,2%) e Goiás (5,0 mil toneladas e 0,8%) (Figura 2). Além da representatividade da produção, é importante observar que somente no Paraná houve crescimento da oferta em relação ao ano de 2008. Enquanto a produção paranaense cresceu 18,9%, em Santa Catarina, Mato Grosso do Sul e Goiás houve decréscimo, respectivamente, de 67,3%, 23,1%, e 18,7%. Em São Paulo, a produção ficou praticamente estável, com queda de apenas 0,5%.

A concentração da produção também é observada, conseqüentemente, em temos regionais (Figura 3). Entre 2008 e 2009, a produção do noroeste do Paraná cresceu 8,7%, concentrando 37,7% da oferta nacional. O extremo-oeste paranaense representou 19,5% da produção nacional (aumento de 11,8%), seguido pelo centro-oeste do mesmo estado, com 13,6% do total nacional – devido à entrada de novas empresas, essa região teve crescimento de 59,3% na produção, comparativamente ao ano anterior. A região de Assis (SP) representou 12,9% da oferta total, e o sudeste e o extremo-sul de Mato Grosso do Sul, 7,5% e 6,5% da produção, respectivamente. Entretanto, a produção nas regiões sul-mato-grossenses teve decréscimo de 27,9% e 16,6%, nesta ordem. Vale destacar, ainda, a perda de importância da atividade mandioqueira nas regiões catarinenses.
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Figura 2 – Distribuição estadual da produção de fécula em 2009

Fonte: Cepea/Esalq
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Figura 3 – Participação das regiões na produção de fécula no Brasil entre 2007 e 2009

Fonte: Cepea/Esalq (2010)

Leganda: LSC: Litoral Sul-Catarinense (região de Capivari de Baixo), EOP: Extremo-Oeste Paranaense (região de Marechal Cândido Rondon), COP: Centro-Oeste Paranaense (região de Araruna), NOP: Noroeste Paranaense (região de Paranavaí), ESM: Extremo-Sul Sul-mato-grossense (região de Naviraí), SOM: Sudeste Sul-mato-grossense (região de Ivinhema), ASI: Assis SP (região de Assis), GO: Goiás, AVI: Alto Vale do Itajaí (região de Rio do Sul).

Na Figura 4 pode-se observar, no período de 2004 a 2009, que há uma relação inversa entre o preço de mercado e a produção, em cada ano, ou seja, acréscimos na produção implicam redução do preço médio de comercialização. Isso certamente caracteriza uma situação de excesso de oferta, considerando-se os preços relativos dos amidos concorrentes, haja vista que, no período da análise, decorrente da dinâmica da econômica brasileira, se espera tendência de aumento da demanda de amido em termos agregados.

No ano de 2009, o preço médio nominal da fécula foi de R$ 939,21/t, com decréscimo de 2,3% em comparação com o de 2008 (R$ 961,64/t). A multiplicação deste preço pela quantidade produzida implica faturamento da indústria de fécula da ordem de R$ 548,36 milhões, sendo 0,9% maior que o de 2008 (R$ 543,43 milhões). A evolução do faturamento entre 2004 e 2009 consta na Figura 5.
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Figura 4 – Relação entre preço da fécula e produção, de 2004 a 2009, em número índice.

Fonte: Cepea/Esalq
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Figura 5 – Faturamento nominal da indústria de fécula de mandioca entre 2004 e 2009.

Fonte: Cepea/Esalq
Do lado do consumo, parece ter havido uma consolidação dos segmentos compradores de fécula ao longo dos anos. Em 2009, o setor de papel e papelão continuou como principal demandante do produto da indústria de fécula, sendo destino de 23,8% da produção nacional. O segundo grupo consumidor foi o de atacadistas, com 19,8% do total. Já o setor de massas, biscoito e panificação, que era segundo maior consumidor, em 2008, passou para a terceira posição, representando 18,7% das vendas das fecularias. Outros setores consumidores e sua evolução ao longo dos últimos anos constam da Tabela 1.

O consumo de fécula se concentra nos setores/indústrias localizados nas regiões Sul e Sudeste do País. Em 2009, do total comercializado, 39,4% foram consumidos no Sudeste e 30,9% no Sul. A região Nordeste foi destino de 16,5% do total, seguida pelo Centro-Oeste (10,8%) e Norte (2,4%), conforme se observa na Figura 6.

Em termos estaduais, 22,8% do total comercializado teve como destino o estado de São Paulo. O Paraná também teve posição de destaque, consumindo 15,8% do total nacional, seguido por Minas Gerais, com 14,2% do total. Empresas de Santa Catarina consumiram 10,5% do total, de Goiás, 5,1%, do Ceará, 5,0% e, do Rio Grande do Sul, 4,6%. Na Figura 7, pode-se observar que outros 15 estados também foram citados como destinos da fécula brasileira.

Tabela 1 – Setores compradores diretamente das fecularias - evolução Brasil, em % – 2004 a 2009
	Setores
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009

	Papel e papelão
	20,6
	24,6
	26,3
	19,7
	23,5
	23,8

	Atacadistas* 
	18,0
	15,2
	16,8
	16,6
	21,8
	19,8

	Massa biscoito e panificação
	10,8
	27,8
	14,5
	14,1
	22,5
	18,7

	Frigoríficos
	18,4
	13
	19,5
	23,7
	13,5
	16,3

	Outros
	1,3
	3,9
	3,1
	11,5
	5,1
	8,9

	Outras fecularias
	11,4
	4,6
	3,1
	2,9
	2,9
	5,1

	Varejistas
	5,9
	4,9
	4,8
	3,2
	3,8
	2,7

	Indústria química
	9,8
	4,5
	6,6
	3,4
	3,8
	2,6

	Têxtil
	3,8
	1,1
	4,9
	4,9
	3,2
	2,2

	Exportação
	n.d
	0,3
	0,4
	n.d
	n.d
	n.d


Fonte: Cepea/Esalq

* Revendem especialmente para varejistas de panificação; n.d: não declarado no questionário
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Figura 6 – Participação das regiões brasileiras no consumo de fécula de mandioca em 2009.

Fonte: Cepea/Esalq
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Figura 7 – Principais estados compradores de fécula em 2009

Fonte: Cepea/Esalq
Analisando os estoques de passagem de 2008 para 2009, a produção do ano (2009), as importações e também as exportações e os estoques finais de 2009 para 2010, constata-se que a disponibilidade de fécula no mercado interno no ano passado foi de 576,5 mil toneladas. Esse resultado levou em conta, no lado da soma, o estoque de passagem de 67,7 mil toneladas de 2008 para 2009 (11,9% do total produzido), as importações de 2.028 toneladas (Secex) e a produção interna de 583,85 mil toneladas. Desse total, foram subtraídas as 9.352 toneladas exportadas e as 22 mil toneladas que compõem o estoque de passagem das fecularias de 2009 para 2010 (4% da produção de 2009). Destaca-se que o atual estoque de passagem, de apenas 22 mil toneladas, é o menor desde 2004.

Outras informações sobre o mercado de mandioca podem ser obtidas no site do Cepea: www.cepea.esalq.usp.br
Estão disponíveis cotações da raiz, da fécula e da farinha de mandioca. Para os dois últimos produtos, há levantamentos nos estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul; para farinha, excetua-se Mato Grosso do Sul.

Contato com os autores: 19-3429-8837 ou cepea@esalq.usp.br
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